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OS CORRUPTOS

, A situação e a mesma. com a

difference de serem outros os pro-

togonistas. E e a mesmo porque

orei não confiaria as pastas a

quem fosse ret'ractario a corru-

pção, ás exigencias da coroa.

O paiz que ouviu as declara-

ções do governo. deve saber que

os seus processos dc administra-

ção não tíltll'crcin dos da caterva

do sr. Fontes.

Para arranjar dinheiro, porque

o erario esta vasio, disse o sr.

'Jose Luciano que teria de recor-

rera bolsa do contribuinte de-

pois de realisar umas economias

A que tinha em mente. Sem tocar

nos pinliaes d'Azambuja do alto

funccionalismo das repartições

do Terreiro' do Paco e congeneres

e'do Paco da Ajuda etc, o gOVeruo

inicia as suas formulas economi-

cas mandando suspender uns 30

policias da guarnição do Porto!

Osr. Marianne de Carvalho,

vae na esteira do collega, achan-

d'o algumas virtudes nas propos-

tas fazcndarias do sr. de Cane-

casi.

Quer dizer, todos estes indi-

viduos, ou se digam progressis-

tas ou se digam regeneradores,

.formam uma companhia de sal-

timbaucos que explora a nossa

imbecilidade, apanhando-nos os

cobres Ora reparem na degrada-

ção de taes indivii'luos, occeitan-

do hoje como bom o que repel-

liam hontem como monstruoso,

promettendo agora para faltar cy-

nicamente logo, em contirmas_in-

coherencias e indignidades. tudo

para agradar ao rei, a quem os

bnjuladores do momento cobri-

rain não ha muito de imprope-

rios atrozes l

U Zé já vê., se é que elle¡vê al-

guma coisa, que o seu respeita-

vel coiro vae sotfrei"a prova de

elasticidade? Pois saiba mais o

Zé que, segundo a lei das com-

pensações, para essas receitas

em perspectiva, as despezas es-

tão eminentes.

Falla-se em augmentar com

80 contos a lista civil de D. Car-

los, em dar-lhe um dote de 216

contos, alem das despezas a fa-
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Foi nas luctas grandiosos da «Cons-

tituinte» que Jose 'Estevam soltou, pela

primeira vez, a voz na camara dos de-

putados. _

Os pródromos d'aquella extraordi-

nariz eloquejicia eram apenas conheci-

dos dos seus companheiros de armas no

desterro; depois da batalha, nas conver-

sanções scintillantcs do bivaque; entre os

oondiseipulos. nas palestras acatlcniicas

e raras lições proferidas no curso de di-

reito.

mlñço [us ASSIGNATITBAS I

EM .-WEHIÕ- amo 50 (NUMEHUS) *15000 us., SEMESTRE |

BRAZIL, (MOEDA FORTE) r: AFRICA URIENTAL..

 

FORA U'AVElRU-ANNO (50 Nu.~1unos).1$i*_15 ns., smms- I

*1.5500 ns." i

zer com o palacio destinado para

a sua_ residencia, e das do brodio

nupcial, que segundo as folhas

monarchicas, nunca serão infe-

riores as que se fizeram com D.

Pedro V e l). Luiz I.

Opiniões mais correntes cal-

culam que se gastarão mil con-

tos com a festa do pequeno l

Na opposicão os progressistas

aconselliavam o povo a que não

pagasse nem mais um vintem. O

rei acena-lhes do Palco, irmaos-

lhes ctmdições hurnilhantes em

troca do seu advento as cadeiras

ministeriaes, e os que hontein im-

pelliam a massa a resistir as no-

vas extorsões da realeza, os que

arrastaram o monarclia pela la-

ma das mais duras e violentas

accusacões, oil'crecem hoje o dor-

so ao regio personagem e renegam

as doutrinas economicas que a-

postolaram.

E' bom ir lembrando sempre

a colierencia dos homens que es-

tão _à frente do governo.

Confronto-se a linguagem dos

periodos que abaixo transcreve-

inos do Diario Papzilm- com a at-

titude actual da gente que attacou

tão aSperamente as instituições

na pessoa do rei.

«Finalmente o poder modera-

dor pergunta onde estão os la-

drões. Se quizer dar-se ao incom-

modo de procurar os que escon-

deu com o seu inanto, escusa de

cancer-se com perguntas»

[Dia-rio Pepulai'_ '13 de Feve-

reiro de '1878).

«Devemos porém dizer que o

poder moderador tendo descido a

ser cumplice e capa das ladroei-

ras da Penitenciaria dc Campoli-

de e das ladrociras de muitas ou-

tras penitenciarias arvoradas em

varios ministerios, se veria neces-

sitado, para encontrar-nos, a fazer

cousa que não seria positivamen-

te descer»

(Diario Popular_ '16 de Feve-

reiro de 1878.)

«Se foi cumplice, conforme o

nosso modo de ver comprovado

pela apreciação dos factos, o sr.

D. Luiz l, soberano constitucional,

conspirou contra os seus minis-

tros legaes, .atraicoou o parla-

mento e a nação tudo por querer

satisfeitos desejos seus inconve-

nientissimos. 'Essa traição custou

sangue de portuguezes derrama-

M

O imprevisto espanta sempre. Foi o

eSpanto o primeiro sentimento da ca-

maraem presença da figura, do gesto,

da voz, da inspiração e da palavra do

moço tribunol

Os maiores juristconsultos, estadis-

tas, oradores, homens de lettras de Por-

tugal estavam em S. Bento. José Este-

vam, aos vinte e sete annos, caia, do

improviso, no meio de tão grandes he-

mens-para dominal-os e vcncel-os mui-

tas vezes,-para arrebatal-os sempre!

Incapaz, pela_ mobilidade o ardor da

imaginação, pela mocidade agitadissi-

ma, de poder reunir avultada somma do

estudos aturad0s e profundos, José Es-

tevam tinha como que o dom sobrenatu-

ral, o squid» divino da adivinhação.

Ha poucos mezcs, o primeiro jorna-

lista de Portugal, Rodrigues Sampaio,

que passara largos annos na imprensa,

nas commissões, nas semi-;dates secre-

tas, e na tribuna com .lose Estevam, ili-

zia-lno:

_(«Errc realmente. homem extraor-

AQ ASSIGNÀTUBAS DEVE“ SER PAGAÉS ADIANTADAS l

de'no largo da Ajuda em prol dos

régios caprichos, custou à nação

grandes prejuizos e grande detri-

mento do seu credito, porque du-

rante algum tempo fomos o asa'

sumpto da gargalhada da Europa

inteira» ,

Diario Papular- 262de Maio

de 1878.

«.O chefe do estado tomava a

responsabilidade do epitheto de

partido do rei dado á fracção re-

generadora . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

tomava prii'icipalmente a respon-

sabilidade dos escandalos e la-

droeiras da penitenciaria e outras

muitas» '

[Diario Popular-_13 de Setem-

bro de 18811.)

Por muito que podessemos di-

zer do caracter do ministro actual

que escreveu aquillo, não o faria-

mos melhor de que reprodusindo

as suas proprias palavras. O paiz

que avalie portanto da moralidade

progressista.

0 mal, porém, d'este vergo-

nhoso rebaixamento de caracte-

res existe mais nos principios de

que nos homens. A monarchia é

em toda a parte como a lorena:-

alimenta-se da putrefacção. Ar-

'anquemos esse escalracho so-

cial, e o solo produzirá fructos

beneficos e salutares. .

E esta gente tem o desplante,

o desvorgonl'iamento, o cynismo,

de pedir sacrificios ao paiz, para

os esbanjar d'aquella forma, por-

que a monarchia' assim o quer!

E a nação tem a paciencia de

os aturar l

0.

 

Revista internacional

FRANÇA

Aggravou-se de novo a ques-

tão obreira de Decazeville. A so-

lução tomada ;ara apasiguar o

triste incidente do mez de janei-

ro ultimo, não foi “duradoura. Us

acontecimentos precipitaram-se,

as luctas entre o capital e o tra-

balho teem adquirido tal impor-

tancia, que todas as minas do

districto de Decazeville apagaram

os seus fornos, e os mineiros es-

tão em greve. As causas mais po-

 

dinario! Reuníamo-nos, às vezes, para

resolver negocio grave e intrincadissi-

mo. De todos nos o unico que não sabia

uma palavra da questão era José Este-

vam. Comcçava disparatando. Passado

inn quarto de hora, estava senhor do

assumpto e a primeira luz e o primei-

ro conselho eram delle»

A voz que tomara de assalto a ad-

miração da Constituinte eeoou imine-

ilintainente por todos os angulos da. ca-

pital e do paiz. Apesar das gravissimas

UUlt'lplÍUaçÕCS politicas d'cssa epoca, da

violencia dos partidos e da exaltação

nervosa das paixões, o nome que anda-

va em todas as boccas, mordido na som-

ln'a pelos invejosos, abençoado pelas

almas, era o nome de .lose Estevam.

Esse nome, com as palavras «cama-

ra», «ses-sãos», «deputadosm etc., che-

gou aos meus ouvidos e picou a minha

curiosidade infantil.

Instoi com meu pan para que mo

levasse ás córtcs. 'l'inliajai visto o thea-

tro e queria Ver aquelle outro theatro

   

 

= 1-9,- ' r.,

  

i l REÇO nas

derosas que ñzeram estalar de

novo o contiicto são, por um la-

do, a arrogancia da Companhia

em querer sustentar a todo cus-

to o engenheiro ltlazv, director

dos trabalhos, cujo procedimen-

to para com os operarios tem si-

do altamente provoiador, assim

como o sr. Petitjean, novo admi-

nistrador, que emprega os mos-

mos processos que usava o ii-

feliz Watrin; e por outro lado as

novas baixas nos salarios dos tra-

balhadores, adoptadas success¡-

vamente no decurso das ultimas

semanas.

O Petit Meridional, jornal op-

portunista, narra um facto qtie

revela os intuitos de que os che-

fes da Companhia estão anima-

dos n'esta malfadada questão:

«Na vespera da greve, um ope-

rario apresentou-se em casa do

sr. Petitjean, novo administrador,

para se queixar de que ganhava

muito pouco; no ultimo mez ha-

via-se-lhe pago a razão de 3,60

franco por dia, e com este sala-

rio não podia attonder a alimen-

tação de que necessitava, pelos

rudes trabalhos das minas, e a

subsistencia da sua numerosa fa-

milia.

«Petitjean respondeu-lhe que

podia dar-se por muito feliz com

ganhar aquella quantia, e que se

os mineiros se declarassem em

greve, as bayonetas trabalhariam

tambem»

Em presença (Festa linguagem

imprudente e assaz provocadora,

os animos exaltaram-se por tal

modo, que será muito dií'ñcil che-

gar-se a um accordo.

A greve é geral entre os mi-

neiros do Aveyron, havendo mais

de 12.000 pessoas sem trabalho;

e se esta situação 'se prolongar,

terão de ser fechados os altos

fornos e suspensos os trabalhos

de fundição e de metalurgia, au-

gmentando a gravidade dos suc-

cessos e complicando o inciden-

te com a greve de mais de vinte

mil individuos.

O govern'o francez mandou a

Decazevillc numerosas forças de

gendarmeria. infanteria, artilhería

e cavallaria, para prevenir uma

collisão sangrenta, o que não tem

succedido ate agora, mercê dos

grandes esforços de varios depu-

tados radicaes no Parlamento,

que foram 'a Aveyron com o lim

de procurar uma solução pacifi-

ca e terminar d'esta_ i'i'ianeira o

W

mais real e não menos cortado de paí-

xões nobres e miseraveis, de lances, de

situações, de scenes, de penpecxas e

principalmente de enredos! _

Cedeu, às minhas instancias, ale-

nidade paterna.

Fui um dia a S. Bento.

Jose Estevam tinha a palavra. _ _ _

Aquella figura elegante, gentiltsm-

ma, arrebetadora, ficou-nie gravada no

espirito, tão fundamento, que me pare-

ce estal-a vendo agora. diante de mim.

O cabello lino, basto, annelado, cas-

tanho escuro, povoava-lhe a. cabeça de

vinte e sete annos, bella e correcta co-

mo uma obra do arte nos dias auroos da

Grecia ou nos prodigiosos dias da ite-

nasceneu. A barba longa, não demama-

do espessa, do uma tinta mais clara que

a dos cabellos, apartava-se na ponta_ do

queixo, similbaute á _barba de Christo

nos quadros de Van-Dick.

0 rosto pallido: nos transportes da

palavra. ora cnliuva corno se o sangue

parasse ::a circulação, ora se lhe tmgia
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conflicto. Não obstante, o hori-

sonte esta pouco desanuviado. A

tenacidade, a intransigencia da

Companhia mineira, que preten-

de sitiar os operarios pela fome

c vencel-os por falta de pão para

seus filhos, pode levar os grevis-

tas ao desespero e a lucia.

'ITALIA E COLOMBIA

Um conflicto recente alterou

as boas relações que existiam

entre os dois paizes. A causa foi

a detenção do subditoitaliano sr.

(Jerrutti e o sequestro tempora-

rio de varios seus haveres, reso-

lução tomada pelo governo d'a-

quella republica, em consequen-

cia da conducta seguida pelo re-

ferido subito. -

Parece Que o sr. Cerrutti se

intromettia já ha tempo em as-

sumptos da politica colombiana,

agitando a opinião em sentido

rcaccionario a favor da dictadura

militar que tão funestos resulta-

dos trouxe á Colombia, e toman-

do parte activa nas luctas intes-

tinas dos partidos. Foi ademoes-

tado algumas vezes pelo gover-

nador de Buenaidsta, mas não se

modificou, o que deu motivo a

não lhe ,ser respeitado o seu ca-

racter de estrangeiro sendo preso -

sem nenhuma contemplação.

0 commandante do cruzeiro

italiano Flavio Gioja, apresentou-

se deante de Buenavista, desem-

barcando tropas, afim de exigir a

entrega do sr. Cerrutti, o qual foi

posto em liberdade pelas aucto-

ridades colombianas para evitar

esse conflieto peremptorio; mas

foi immediatamente lavrado um

protesto contra a intervenção ar-

mada de uma potencia europeia

nos assumptos interiores da Re-

publica e foram contiscados os

bens do sr. Cerrutti. _

Eis, pois, o que deu causa á

importante questão surgida entre

ambas as nações, e que parece

acabar com um serio rompimen-

to, tanto mais depois das impru-

dentes palavras pronunciadas na

camara italiana pelo conde Robi-

lant, ministro de Estado, amea-

çando com a occupação de um

dos portos colombianos do Paci-

fico, declarações-que foram re-

pellidas com patriotica indigna-

Ção pelo sr. llolguin, ministro

d'aquella republica em Londres e,

em Madrid.

O governo hespanhol é nomea-

 

de purpura. 0 nariz, levemente aquili-

no, completasz a graça e correcção do

periil.

As asas do nariz vincavam-se a pal-

pitar quando a paixão o inflaminavadlie-

dindo o adversario, antes de lhe dispa-

rar a apostrophe fulminante, a cabeca

erguia-se e conservam-se na immohili-

dade ameaçadora do nchri pairado, su-

bitamente, nos ares, antes de saltar so-

bre a presa. '

Os olhos pequenos,vívissimos,fais-

cavam como dois relampagos. A boca

era cortada com franqueza para acudir

rapida á transmissão do verbo fluentis-

simo. A estatura elevada; delgado, mas

o peito bombeado e amplo; o pescoço

forte, destacado dos hombres largos, e

proprio para auxiliar os movimentos

leonims da cabeca energica.

Proporcionadissimas todas as par-

tes da sua estatura. As mãos finiis;_o

gesto de inspirado: a voz com inflcxõcs

moigas, teinivois, pathetioas, suavissi-

mas. apaixonadas, arrelnitarlm'as! Joze
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tra o qual os governos des paizes ' z -r-se ao deitar e levantar da ca- pedimos com a maiorlr-.xsiam

exportadores de vinhos devem i ma; da graças a dans depois de eia :lucia a american; con-lau-

('Ol'llHl' umas batatas mal cosinha- do nao atacam esperar a sua

do arbitro para resolver este ('on-

ilicto; mas todas as liegrociacmus

se tornaram dill'icí-eis depois do

procedimento roprelwnsivel do

ministro italiano, cujas bravatas

_produzirão, sem duvida. gramle

agitação em toda a America do

Sul, onde a opiniao public-a esta

unanime da parte da Colombia.

Isto sem contar que o governo

dos Estados Unidos declarou ja:

-qne, succerla o que snc 'eder',

não perluittira a Italia que se a-

podere nem de um .as ponto das

costas d'aquella repul.›|ica e por

tanto c impossivel toda a acção

armada dentro do territorio de

Colombia.

Este e o estado actual do in-

cidente, aggravado polos furores'

do conde de Robilant.
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Diz o illustre inspector da re-

gião pliylloxerlca do norte o sr.

.Rodrigues de Moraes, no Agricul-

tor:

-E' agora occasião de lembrar

aos n'ticultores que raso nz'io ven-

dam ja e indispensavel pousar em

por os vinhos a limpo, tunado-rm,

como dizem, da mae, muito im-

pr0¡›rimm›.ntc dita, porque é as

boi”:is que assim se chama.

Estas nào sào a mae do vinho,

são as suas fezes, e e um erro

supporqne o vinho melhora em

contacto com as suas impurezas;

só factos mal apreciados e em

condições cxcopcionaes poderão

ter dado fundamento a esta ruino-

sa pratica.

A temperatura vae começando

'a elevar-se; chegam-lo a certo pon-

to anima os l'ermentos, levanta

aquellas borras e então o vinho

diz-se toldada ou envolto e tica

perdido para a exportação.

E' preciso proceder ja á tras-

fega para vasilha Iimpae livre de

cheiro; muito utilisa acompa-

nhar a trasfega com a sull'uraçào

ou aquecimento do vinho em

quaesquer cirenmstaucias; mas

se chegar a notar-se qualquer pe-

queno movimento de lÍieâítSOCtlgr),

entao é indispensavel proceder-se

á trasfcga com esse beneficio.

_Os precos teem-se elevado

um pouco por toda a parte e es-

te facto pede animar alguns vi-

ticultores a não vender por ora;

aquelles que por alguma circum-

stancia, bem finn'lalnentzuila, resol-

verem deixar para mais tarde,de-

'Mg/at:

«Do Nouvellistc, de Bordeaux,

.transcrevemos o seguintez- «Vi-

nhos estrangeiros do todos as pro-

ccdcnciasz- Iiajá algum tempo,

a alfaudega franceza appreheude

a chegada, quasi todos os vinhos

pri-:parados com alcool, o que traz

um prejuizo consideravel, por se

ver applicada sem prevenção al-

guma, uma medida (plasi arbitra-

ria. E' para desejar que cesso es-

te estado de cousas, que compro-

mette graves interesses.)

O qaasi urbitraria do Nouvel-

listc, achamos pouco. E' um arbi-

trio completo e cscandaloso con-

 

Est-;vam n'aquella idade, com o baptis-

mo do exílio e o baptismo do campo da

batalha, aeceso no an'lor da liberdade e

ferido com o amor da mulher, illumina-

do pelo gcnio, encarando no horisonte

sem termo, advogando a causa da hu-

manidade com a bocca livre e os pulsos

desapcrtados das algemas da tyrannia;

coberto do palmas, nadando em gloria,

como um dia de abril ralada om sol, era

a realiSação na terra da maxima felici-

dade a que pode aspirar o homem!

Eu não sabia o que eram «camaras»

nem «deputadosm nem o que signilica-

vam as palavras «diseursos» e «clotpicn-

eia»,-nã0 comprehendía o que Jose Es-

tevam dizia, mas não podia ti 'ar os

olhos d'aquclle homem singular, e na

minha alma. infantil ficou gravada. por

muito tempo a sua imagem como uma

coisa extrarn'diuarial

'I'al .-1- 0 poder do gcnio. ,

. . - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7). .

A facilidade do palavra prilnava

n'elle desde. os mais touros annos. Em

I

vem prevenir-se contra os acci-

dentes indicados.

t

Le-se no Commercio de Por-

n

l

ll

l

[not-estar prompta e enerigicamen-

to. Som prevenção e Som aviso,

a medida equivale a uma verda-

deira extorsão, improprla dr uma

unção culta e lmnesta, como é. a.

França. lústamos martos de que .O

seu governo não hesitara um ins-

tante em revogar uma providen-

cia tao absurda e tao vexaioria,

logo que n'esse sentido se lhe (ii-

rija uma rl'Jclal'naçao fundada e

desenvolvida; como tambem con-

tamos que Portugal sera o primei-

ro a apresentar essa reclamação.

por ser dos paizes mais prejudi-

cados com a apprehensao dos

seus vinhos j_›l'epa¡'nlios com al-

cool, visto que muitos carecem

absolutamente d'eSse auxilio para

manter as suas qualidades primi-

tivas.

Para este importante assum-

pto chamamos aatteuçào dos srs.

ministros. . ,

0 mesmo jornal de Bordeaux.

accrescenta com o titulo Vinhos

da Portugal, depois ,de referir o

preço porque elles aqui estao, o

Seguintez- «Começa-sc em Por-

tugal a preparar os vinhos tintos

de 15 graus; é o COHtl'IMI'CÍI) bordo-

lez que pode este suppicmento dc

elifoot»

De modo que e o commercio de

Bordeaux, que pede que os vinhos

portuguezes sejam mais carrega-

dos de alcool, o que importa uma

despeza ao nosso proiuctor e e o

goven'no francos que ordena que

nas suas all'anduz-:ggas sejam appro-

liendidos os vinhos preparados

com alcool !

Não pode ser l»

WMM#I'-

Carla de Chaves

:[2 de março.

.tom injustificadissimo regosi-

jo foi aqui recebida a noticia da

queda do gabinete rcgenorador.

Alguns magotes de populares. se- ' _ _ ,

' ' com .Calmo se tez de Viagem ao outrognidos de mnumero rapain e

das, jejna a Sexta-feira;

sununa. scr um bom christão,-

mas a respeito de deveres e de

líiiguidade... nem, mula. E' um

perfeito burro de carga.

Ora, e,d'este engenhoso e tris-

tissimo estado de miseria, em

que o vemos. que urge arranca!-

o. O povo nerossita de luzç-não

lli'a deneguemos. O povo não co-

nhece ainda o seu verdadeiro ini-

migo;- mostremo-lh'o. Façamos-

lhe ver que não esta n'este ou

u'aquelle partido monarchico a

origem, a causa dos males, queo

opprimem, mas sim na propria

monarchia, que elle acata, e aque

elle obedece.

E teremos feito muito em prol

da patria e da liberdade.

Ivo Telles.

 

PARA Bill

Era exactamente o que aquel-

le pedaço d'asno queria. llouve

outros que lhe tornaram a morte

a serio e desataran'i-lhe em elo-

gios ao cadiwre. Vejam este:

 

«Falleceu em Aveiro o sr. Joa-

quim de Mello Freitas. moço in-

telligentc e escriptor vernacnlo.

"Jernaculo“?!) D'elle existem ai-

guus volumes publicados, todos

reveladores de talento e de estu-

do. (Por exempioz--as Garatnjasl)

A imprensa, por vezes, fez intei-

ra justiça as suas belias e vivas

aptidões de jornalista e cultor assi-

duo des'lettras (Vide a Eposa/.D

Se os dois, panegyrista e mor-

to, se não parecessem em talen-

to. era um louro bem pregado ao

primeiro. Mas como se parecem,

esta bem! Um escreveu as Gara-

tujas e o outro....›i Revolta!! Bem,-

bem, muito bem!

E ahi teem a razão porque o

inusiras a frente, percorreram as mundo- Cümo “mguem se le""
. u. y ^ L . --' 'mas dream “na, ¡mwando ao al. bl lua d elle emquanto “VO, qmz

foguetes, dando vivas, cantando,

assobiando, fazendo um bulicio

infernal. A mesma tolicc se viu

em todo ou quasi todo o paiz.

E isto que prova ? Que o nos-

so povo está cada vez mais tapa-

do; que cmbrutece na razao di-

recta do peso da albarda, que lhe

arremessam para cima :los lom-

bos. Porque, realmente, a «temida

dos regeneradores e a subida dos

progressistas nao é caso para fes-

tas nem alegrias. Se amielles, fi-

lhos e defensores acerrimos da

cadnca monaicliia, nos trairam

indigna e vihnente, explorando-

nos, roubando-nos com um des-

caro inqualiiiczu'el, durante a sua

estada Lo poder; que poderemos

nós esperar d'est'outros, z'rmdos

gel-manos d'aquelles, sectarios da

mesma doutrina, j'›ortadores do

mesmo estandarte “2 A mesmissi-

ma coisa.

t) nosso desgraçado povo, por-

que é, infelizmente, o maior bo-

cal dos ingenuos, não distingue

ainda o queijo da marmelaia.

Vac para onde o levam: toma em

muita consideração as palavras e

conselhos do reverendo parocho

e do sr. regedor da freguezia; vao

a nussa; não falta a oração; ben-

 

Aveiro, sendo creança, quando os pes-

cadores, com a vivacidade peculiar d'a-

quelle paiz, se amotinavam, o pac di-

zia-lhe: _

z- alosé, vai acommodar aquella

gente.

() pequeno arengava ao povo e o

povo socegava.

Tem havido, oradores mais corre-

ctos, mais eruditos, mais profundos;

mais espontaneos, nem mais inspirados,

nunca houve nenhum. -›

Emilio Castellar, o primeiro orador,

hoje, da península e da Europa, na re-

plica e na invectiva e inferior a .lose Es-

levam.

A sua crudição, principalmente his-

lorica, ('- muito superior á do nosso tri-

buno. Senhor do uma memoria. prodí-

giosa, aeodc as minas da historia tio

repente e enriquece as :nas orações

com paralelos l'eiizes, relações de cir-

cumstancias e dc lances que lhe l'ornc-

ce a tela vastissima que se desenrola

ver se apauhava elogios depois

de morto, não contando com os

que fez em nome d'outros a sua

propria pessoa. .lá é ser asuol

E o resto para domingo. Te-

mos risota para um Inez. Ainda

bem, que estavamos sem assum-

pto galbofeiro l

 

Nãiiiüiâãlü

llogàmos encarecidamen-

te aos nossos assignantes nos

enviem quanto antes .1 im-

portancia dos seus detritos.

Parece-nos scr ' já oppor-

tmm o pagamento; mas co-

mo poucos sabem as contra-

riedades e as vicissitudes

com que lncta uma empreza

Jornalística que vive exclu-

sivamente dos seus assignan-

tes, e' por essa falta que ve-

mos tão pouco cuidado na

satisfação de compromissos

que nos repulâmos saci-aus-

simos.

Vamosrcmettemlocartas a

todos os nossos assignantes

em divida. Para essas cartas

   

improvisadamente aos olhos do seu es-

pirito. .

Nenhum repentista,-como os de

José Estevam, os discursos de Emilio

Castelar, com relação á forma, são sem-

pre improvisados, - nenhum repentista

iguala Castelar no esmerado, florido, a-

cabado e primoroso do periodo e da

phrase.

N'isso é realmente um assombro.

Não se descreve', e preciso ouvil-o. Che-

ga a parecer incrivel que apostrol'es, an-

titeses, figuras, analogias, citações his-

toricas, saiam do improviso.

Fogosa e ardente, a imaginação do

Castelar tem, talvez, exhuherancia ex-

cessiva. Pecea algumas vezes no carre-

gado dos araheseos e no oriental das fl-

guras. A eloquoncia de .lo-:é Estevam.

variada o ¡utero-“ca, tinha um sabor a-

greste, _sabor proprio dos grandes tri-

bunos. As suas imagenseram sombrias,

porém tinham a e'evação e a elegancia

das linhas goticas.

Oh! quem podera ouvir o nosso gran-

 

   

  
  

   

sabo, em resposta, a Him ele regular-

mos o nosso procedimento

futuro.

+_

Deve chega' por estes dias a

Lisboa, da sua digressão pelo

Alemtejo, o nosso corresponden-

te n'aquclla capital.

+_

Falleceu ante houtem o sr.

Duarte Ferreira Pinto Basto. ir-

mão do sr. Augusto Ferreira 'Piu-

to Basto., e pas do sr. Duarte Fer-

reira Pinto Basto, administrador

da importante fabrica da Vist'A-

legre.

U fallecido era um venerando

ancião que se impunlia pela res-

peitabilidade e honradez do seu

caracter a consideração e estima

de quantos se lhe amnoximavam.

Era a physionomia typica do por-

tuguez austero, insinuante alem

d'isso por uma norma de proce-

der levantado.

Em volta do seu nome havia

o prestígio d'um homem de qua-

lidades nobilissimas. A0 tumulo

acompanham-n'o as lagrimas da

familia que [he suavisava com

al'fectos a decrepitmie, e o pezar

dos estranhos que o conheciam.

O nosso sincero pezame a fa-

milia do respeitaval finado.

W-

U nosso prezado amigo e col-

lega da Discussão, Alberto Bessa,

registou civiimente o nascimen-

to d'am filho, que recebeu o no-

me de Romeu.

Foi padrinho o sr. dr. Alves da

Veiga.

a__+-_-

Pouco depois que registava o

nascimento d'um filho o nosso

bom amigo Alberto Bessa, reda-

ctor da Discuss-io, soñ'ria um do-

loroso golpe, fallecia-lhe a espo-

sa, victima d'uma tysica na la-

ringe. ,

Comprehendemos a dor que

ora atti'ibnla o nosso amigo. Que

as duas ten 'as vergonteas, orphãs

dos carinhos matei-caes, lhe fal-

lem ao coraçao desolado a lin-

guagem dos aii“ectos que a des-

venturada esposa lhe não pode re-

tribuir. E' ja de si um linitivo para

a dor profunda que amigo o espi-

rito de Alberto Bessa.

A par das consolações que

lhe desejamos em tão angustioso

transe, receba o amigo a expres-

sao do nosso sentir condolente.

+_

0 grupo de man'cebos da céga-

da que ahi se exhibin pelo car-

naval, resolveu applicar em be-

neficio do Asylo de J osé E

o producto liquido dos donativos-

que recebeu.

São actos de benemerencia di-

gnos de serem registados. Asso-

ciando às diversões intuitos phi-

lantropicos e humanitarios, os ini-

ciadores da ideia bem merecem

dos seus concidadãos e de quan-

tos olham com sympathia para o

estabelecimento pio que se acha

bastante carecido de recursos.

*4

Que custava á camara man-

dar celyndrar,rou mesmo apertar

a maço, o entulho que foi lança-

do n'umas covas da rua da Cor-

redoura? '

 

de liberal n'um congresso como o de

Hespanha, no meio d'aquelles oradores,

entre luctas giganteas, advogando aber-

tamente os mais largos e santos princí-

pios da democracia!

Lamartine era alto, correctissimo de

feições; tinha a voz sonora e cheia,

porém sem transportes. O gesto tam-

bem no poeta do Jocelin era monotono.

Jose Estevan¡ na anchura de hombres e

do peito,na mobilidade e ardor da fisio-

nomia, na voz unica, nos movimentos

leoninos, era realmente o ideal do tri-

buno!

Na promptidão do áparte, na graça

e agudoza do epigramma, ninguem o

igualava.

0 proprio Garrett, sobrancciro a to-

dos, não se atrevia com elle n'esse ge-

nero.

E agora vem a proposito reetiflear

uma ancdoeta referida pelo meu velho

e querido amigo Paulo Midosi, n'uma

espirituosa biographia, publicada em

1874, se me não engano, pelo chistoso

l

r

stevam i “hm" - -

São uns pequenos llesleixos

que por isso mesmo eu deviam

evitar. Atiram para all¡ com_ o en-

tulho e nao uni'am de saber se

está bem applieado, ou se a chu-

va o pode arrastar, vista a incli-

nação da rua.

E' ser desleixado por systema.

___...__..__

Principiou já a chegar madei-

ra para o mercado annual que se

realisa n'esta cidade no proximo

dia '19.

Anexar de Cedo. a area da fei-

ra está quasi toda Occupada.

_W_

Os Assassinos do general Prím,

de Paulo Angulo, por serem uni

livro que veio fazer tanta luz

n'um crime ha tantos annos en-

volto no mystcrio, tiveram uma

venda enorme em Portugal.

0 assumpto era por demais

palpitaute, para que o publico dei-

xasse de lhe prestar a devida at-

tenção, e a monarchia hcspanho-

la que pretendia desnortear a Eu-

ropa attribuindo o assassinato

d'aquelle bravo general a manejos

republicanos, recebe um profun-

do golpe.

.Ninguem deve ignorar os tra-

mas covardes que tiveram por de-

senlaro um crime d'assassinio. Os

verdadeiros criminosos dil-o Pau-

lo Angulo quem são no seu livro,

apontando-os á emanação da liu-

ropa que ficou sobresaltzula quan-

do o notavel caudilho caliiu vari-

do nas ruas de Madrid.

Da edição de Lisboa ha ainda

alguns exemplares á venda na

administração d'este jornal e no

estabelecimento da Viuva Fontes

Pereira de Mello, à praçado Com-

tnercio.

*+.._

O Pvarense pede uma syndi-

cancia aos actos da camara de

Ovar. r

Segundo corre, o sr. governa-

dor civil nutre a ideia de realisar

uma syndicancia a varias cama-

iu.) Liu .uaulkãtu.

__+__

Annuncia-se que deve sahir

brevemente em Lisboa um novo

diario democratico com o titulo

_Notícias da Noite. '

*h

O Correio do Villa Pouca des-

creve as excentricidades d'um pa-

dre, um verdadeiro negociante de

batina.

O ratão (o tal padre.) 'tem um

tal amor pelo progresso. . . femi-

nino, que conseguir¡ introduzir na

sua criada «particular» uma vas-

tidão tal de conhecimentos me-

dicos, a ponto da serva do Se-

parocho, ir fazer a predi-

ca, e recitar- muito a serio-

umas sermonetas, d'um pequeno

pulpito «acl hoc).

Este orador feminino, fabrica

uns simples mas elegantes rama-

lhetes com «3) cerejas, que diz

representarem as (3» pessoas da

S. S. Trindade e promette plenas

indulgencias l Inimitavel l ! l

O mais ediñcante, porem, não

fica n'isto: l

, Nas procissões aonde tem de

apparecer virgens, uma das que

não falha é a santa patroa do ñ-

norio parocho, que leva zelo pe-

los seus freguezes a ponto de os

deixar insepultos, se acaso as pa-

gas do seu trabalho correm ris-

Ill_-

  

escríptor e illustro jurisconsulto. Não

foi de Garrett a replica a proposito da.

«formosa princeza», foi de José Este-

vam.

Eis o caso:

Garrett'defcudia pertinaz e entra-

nhaclamcnte as preroaativasda coroa.

José Estevam, tailando e referindo-

se a certa princcza do Portugal, que a

historia diz ter sido muito feia, excla-

mou:

-a'A formosa princeza». . .

Garrett, com o ar solemne que lhe

era habitual, atalhou:

-aPor signal que era bem feia!...»

-aBem sei; mas tive medo de of-

fender as prerogativas da coroa, cha-

mando feia a uma princeza de Portu-

gal», replicou .lose Estevam.

(CONCLUE.)

BULqu PATO.
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'naturalmente de algum d'estes

› crimes que repugnam á nature-
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Í' 'Carolin a das Dores e tem 10 annos

. de edade.

_i
T '3
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\ CUS de ser refractarias ao bOlSl- díiiaações consistem: na suppres-

nim parochial! Magno-ão l. . .

X'nma epidemia que tem gras-

sa.lo n'aqnelles sitios e de que

jit foram victimas H7 crenturas

quem tem lucrado e o melro. que

traz as suas pagninhas em dia!

, *a

Os jornaes do Lisboa dão no-

ticia d'um crune entrzmrdinaria-

mente repugnante. li' do Econo-

i ,mista a seguinte narração do suc-

cesso: _ .

No dia 7 do corrente appare-

ceu um annuncio n'uma folha

1 diaria, no qual se offerecia uma

pequena para servir, indicando

'ao mesmo tempo o local aonde

devia dirigir-se quem precisasse

É d'ella.

~ A sr.“ D. Adelaide Izabel Go-

odair Camacho Santiago, mora-

' dera na rua da Cruz des Poyaes

de S. Bento n.° 4-0, 1.”, foi ao lo-

cal indicado e trouxe para sua

casa a ¡inequena que se chama

Dois dias depois a pequena

A sr.“ Santiago, snspeitando

zi', e á moral, obteve da pobre

crennça a confissão de factos que

iam ainda muito alem do que sus-

peitara.

Os factos, que são realmente

hediondos, resumem-se no se-

guinte:

U pae da pequena, Luiz José

da Silva, esta em Beja onde vive

separado de sua mulher Anna D0-

rothca de Sousa Segurado.

_ Esta reside em Lisboa-em com-

panhía de um certo Francisco da

Silva Cabeças. '

Quando a pequena esteve ha

mezes em Beja na companhia do

pac. foi victima do mais nefando

dos attentados que um pae pode-

ria perpetrar contra sua propria

filha, uma creança l. . .

O algoz, apoz tamanha atroci-

dade, mandou para a companhia

da mulher a inuocente victilna cu-

ja vista lhe fazia talvez estreme-

cer as fibras. .. iamos a dizer do

seu coração de pae, mas aquelle

pae. se o e, não tem coração; mas

as da sua consciencia.

Chegada a Itista, a pobre

creança apenas mudara de algoz.

Aqui era a mãe a propria que con-

sentia e auctorisava o seu aman-

te Francisco da Silva Cabeças a

continuar, contra a pobre peque-

na, na pratica das infainias que

seu marido encetara.

Que coração de mãe!...

Quando a filha se lhe dirigiu

um dia queixando-se contra tão

negro crime, obteve em resposta:

-aCala-te, se tens o atrevi-

mento de faller n'isso, seja a quem

fôr, deito-tc pimenta na iingnaln

Por fim, querendo livrar-se

d'ella, porque o seu amante se

saciara decerto do papel infame

que ambos desempenhavam, an-

nunciou n'um jornal uma peque-

na para criada!, .. como quem

annnncia a venda de um traste

inutil de qua a gente se quer des-

fazer.

Não previa decerto a mão des-

' .naturada, quaes as consequencias

d'este procedimento; é qu'e a Pro-

videncia serve-se ás vezes dos cri-

minosos como denunciantes dos

seus proprios crimes; e.para isso

cega-os primeiro.

Quos unit perdera

mentat prius. . .

A sr.l D. Adelaide narrou es-

tes'factos ao digno commissario

da terceira divisão, que den logo

as necessarias providencias para

serem presos a mãe e o amante.

Estes foram hoje effectivamente

remettidos para jniso. .

Para Beja telegraphou-se pc-

dindo a captura do marido»

4-_-

Corre que o sr. ministro da

guerra vae ordenar algumas_ mo-

dificações no plano de uniformes

da arma de cavallaria, tendo as-

sim em vista a exposição que, so-

bre esse assumptu, lhe foi apre-

sentada pela inspecção geral da

mesmo arma.

,Iorre tambem que essas mo-

fupiter, de-

   

   

   

   

      

   

  

 

   

 

   

  

   

  

za dizem-nos:

terior são boas. Os mu-humbes

teem

pontos em que apparecem, e se-

gundo noticias particulares que

 

são das polainas e das platinas,

bem assim não estabelecer diffe-

rença alguma nos dohnans do pe-

queno e grande uniforme.

~°--_<*-__

No anno de 1883-1881. foi Bra-i.

na, como sempre, a diocese onde

tiveram maior consumo os.sum-

marios, esm'iptos e bullas.

Braga, d'este anno. gastou n'a-

quella exploração clerical nada

menos de 218296320 reis. E o

povo de Braga alimenta-'se com

caldo d'unto e broa, para a pa-

dralhada ter mesa succulenta.

Segue-se a diocese do Porto

com 135665880 reis. E depois a

de Coimbra com 82176070 reis.

Lisboa apenas gastOu em bul-

las n.675:5090 reis no dito anno.

A diocese que menos consu-

mo fez da papellada milagrenta

foi Beja, com 7485070 reis. E de-

pois Evora, com 9355680 reis.

Finalmente, no anno de '1883-

'1884, o rendimento da bulla em

'Portugal e Açores foi de reis

8341454141.

w“

Os jornaes daAfrica portugue-

-Confirma-se a morte do ca-

pitão de 2." linha José 'Maria (lle-

mente d'Andrade,

contro com o gentio do Iiurnbe

que o atacou em grande numero,

e segundo i'llzem pela retirada de

algumas praças indígenas que le-

vava debaixo do sen commando.

em um re-

-As noticias recebidas do in-

sido batidos em todos os

temos. o sohba abandonou a liba-

ta e fugiu para o Quanhama.

Muito povo tem apparecido a

pedir a paz e otl'erccendo a sub-

missão.

_-_+__

Diz um collega portnense que

vagueiam pelas ruas de .Elvas,

mendtgando, uns trinta e tantos

pescadores do Algarve, sahidos

ha dias do lazareto. .

Lamentam-se de não terem

recursos para irem á sua terra,

e estão _esperando dia a dia que

a auctoridade competente lhes for-

neça passagem.

Os infelizes sahiram dos hor-

rores da epidemia e encontram-se

a braços com a miseria.

_w

Before um periodico lisbonen-

se outro caso de jesuitismo, re-

pugnante como os heroes que o

promoveram.

Uma pobre mulher residente

em Ovar tinhaem sua companhia

duas filhas que, por manejo¡ de

uma santa serventuaria dos jesuí-

tas, uma sr.l condessa de tal, de-

ram entrada n'um convento dos

arredores do Porto.

Mais tarde a pobre mãe teve

informações de que o convento

para onde levaraa-z filhas era ape_

nas um d'esses malditos coios on-

de as mulheres . são educadas no

caminho da prostituição e do de-.

sespero.

Dirigiu-se rapidamente ao con-

vento e depois de repetidas ins-

tancias conseguiu que lhe mos-

trassem as filhas, uma das quacs

tem doze annos e a outra dez,

pretextando que, devendo sair do

paiz, queria antes de partir ver as

filhas.

A abbadesse, uma megera qual-

quer, deixou-se cair no Iogro, e

mandou as duas raparigas ao por-

tico para verem a mãe. Seguiu-se

uma scena cominovadora: as duas

creanças abraçaram-se á. ,mãe e

instaram com ella para que as re-

tirasse d'aquella casa de perdição.

Estavam magras, abatidas pelo

excesso de trabalho a que eram

violentadas, pois que .a santa ab-

'badessa mandava-as dar serven-

tia a pedreiros n'umas obras que

se estavam fazendo no convento!

As duas pequenas estavam des-

calças.

A mãe, 'depois de darlarga es-

pansão à sua dor. levnu comsigo

as fi lhas, amaldiçoando quem pre-

tendia, á sombra de uma educa-

ção religiosa, lançal-as em 'mau

caminho.
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A tal condessa nega-se agora senvolvido no decorrer de sz-rn-j Senhor. depois (lc terem os uma

a dar a mãe a sua protecção. em- los com valiosas doaçoes, ja de j mos rosado anovena, em occasião

quanto as raparigas não voltarem j.›artimilores, já dos monarchas l de pedirem_ .Sen/tor Deus_ dos»

para o convento.

____.__._...gg¡-._.._._._._

I

'.omo é simples e lia por ahi

tantas victimas de 'leres de den-

tes diz um ,jornal aineriuanoz-

o melhor remedio para tão in-

com moda molestia, e o leite da

figueira; usa-se. huinedocendo

n'elle uma bolinha de algodão,

com a qual se tapa a cavidade do

dente. Q

Mas não garantimos.

_+_

O valor das joias com que a

Patti se apresenta na Traviatri,

ascende á bonita cifra de reis

30020005000.

A guarda d'estas joias é feita,

nos theatros onde tem de repre-

sentar, por grande numero (Pagou--

tes da politica, da localidade, a

requisição da diva e dos empre-

zarios.

.-+._

Com o titulo de Garlopa vae

em breve a União Fratcrndl dos

Carpinteiros Civic, de Lisboa, pu»

blicar um novo jornal, que sairá

mensalmente afim de incutir no

cerebro da classe trabalhadora. a

instrncção. esse pão que tonto ali-

menta, mas de que infelizmente

ha tantos famintos.

Quando todas as classes da

sociedade buscam na união soli-

dificar-se e retemperar-se para as

luctas da vida humana., é. triste e

desolador vêr aquelles que fazam

parte da classe que tudo produz,

deixarem-sc corromper pela ina-

cção, o que reverte em favor de

aquelles que muito bem sabem

aproveitar-se da moleza e da in-

differença dos que descurain dos

seus interesses.

E', pois, n'uma conjunctura

d'estas, que um jornal de classe,

que trate todavia das quwtños de

interesse geral, deve ser bem re-

cebido e coadjnvado por todos

Em Portugal es-

casseiam sobejamente os jornaes

d'csta natureza,cmquanto que ld

fóra nos paizes mais adiantados,

innumeras classes tem os seus

orgãos, que alem do instruir, de-

fendem e sabem fazer respeitar a

classe que representam.

A GARLOPA vein pois prehem

cher uma lacuna que de ha mui-

to deveria estar preheurhida.

A GARLOPB. conterá alem de

diversas secções littcrarias, eco-

nomicas e scientiñi_ras, descri-

pções de const.rucções,ctc., uma

Secção especial com o titulo de_

Tribuna pubtíca. onde se publica-

rão gratuitamente, todos os corn-

municados. queixas, etc., que fo-

rem enviados pelos assignantes,

sob sua responsabilidade.

A administração da Garlopa, e

na calçada do Uascão, n.°'15, 2.“,

Lisboa.

+-

Por serem muito interessan-

tes, aproveitàmos os seguintes pe-

riodos d'uma correspondencia de

Coimbra, relatando a viagem do

bispo conde e a sua estada em

Roma:

«O sr. bispo conde e seus dons

companheiros vão hospedar-se no

hospicio de Santo Antonio dos

Portuguezes Este instituto, _ de

tanta nomeada entre nos e no es-

trangeiro, tem uma historia'inte-

ressante e muito honrosa para. a

nação portugueza. Foi fundado em

1363 por uma senhora natural de

Lisboa, chamada D._ Guiomar, sob

a denominação de Nossa Senhora

de Belem. A sua piedosa institui-

dora dotmf-lhe desde iogo rendi-

mentos para n'elie serem recolhi-

dos os portuguezes que fossmn a

Roma em peregrinação ou para

tratar de seus negocios.

Em 14-40, setenta e sete annos

depois da sua fundação, o car-

dealportuguez D. Antão Martins

de Chaves, bispo do Porto, fun-

dou um 'novo templo e hospicio

annexo ao campo de Marte, e pa-

ra elle' trasladou a pia instituição

de D. Guiomar. A este novo edi-

ficio se deu a invocação de Santo

Antonio dos Portugnezes. E' este

instituto que, augmontado e de-

portugzur-zes, hoje representa um

logar inmol'tnnio no r da"" (lo Ito-

ma. tendo dois fins: culto ehene-

iii-nn“ia.

U edificio esta sob _a protec-

ção 'iminr-Iliata do governo por-

tuguez. e é dirigido e administra-

do por uma congregação egiial a

outra particular, constituida por

portuguezes residentes em Roma.

Tom diversos funccionarios ec-

clesiasticos, administrativos e de

saude, com bons ordenados e at-

tríbniçoes vitalicias.

Os rendimentos no hospicio

provém de predios urbanos, foros,

ZC-ca de Veneza, bens de'evados,

titulos em Bancos, e consolidados

do governo romano. O tempió

tem ricas e valiosas pratas, e o

hospicio esta montado com lu-

xuosa commodidade, podendo re-

ceber os que ali Se hospedam_um

tratamento principesco.

W_- a

A regeucia hespanhola derra-

mou o ;'n'imeiro sangue! f) sai'-

gento Bartual, o que fazia de cho-

fe no castello de S. Julião, de

Cartagena, foi varado.

Não valeu ao infeliz ainterccs-

são da propria viuva e o filho do

gene 'al Fajardo.

Fo¡ 'curto o parenthesis de

trcgua. A gentil viuva de D. Af-

fonso quiz associar-se as tradi-

ções sanguinarias dos bourbons.

_____.4___*_...

Ha dias. relata um nosso col-

lega, um sujeito que gosta de via-

jar a vontade e sósinho no cami-

nho de ferro, foi obrigado a par-

tir de Lisboa n'uina carruagem

completamente cheia.

Ali pelas alturas dc Sacavem,

o sugeito levanta-se umas poucas

de vezes para bem acoudicionar

um pequeno embrulho que tinha

collocado na_ rede.

_Com estas cousas todo o cui-

dado o pouco, diz elle para os

companheiros de carruagem. que

o cncaravam com certa curiosi-

dade.

-Mas o que e isso? pergunta-

lhe um mais curioso.

-Dinamite, responde o nosso

homem, no tom mais natural.

Escusado c dizer que, chega-

dos a Alhandra, todos sahirarn e

accoimnodaram n'outras car-

ruagcns.

O sugeito, apanhando-se só,

agarrou no embrulho, tirou de

dentro uma galinha assada e sa-

boreou-a com todo o prazer.

~r+ '

N'uma das ultimas sessões do

parlamento inglez, sir J. Poease,

interpellou o ministerio do reino,

sobre a authenticidade d'um boa-

to muito insistente e que affir-

ma que um membro da aristocra-

cia ingleza tem feito as vezes de

carrasco (o sr. Berry) na execu-

ção de muitos condemnados á

morte. '

0 mesmo lord ajuntou que de-

sejava tambem saber. se esta co-

operação d'um baronct., na obra

final dajustiça, tinha sido aucto-

ridada pelo Home-Office.

U sr. Cildehs, mal occultando

o seu embaraço, e sem responder

áquestão, disse apenas que «já

tinha determinado que se envias-

se uma cirvular as aurtoridadcs

competentes, prohihimio-lhes ex-

pressamente que r. nsentissem a

intervenção d'uma terceira pessoa

na execução d'uma sentença ca-

pital, a menos que essa interven-

ção não fosse auctorisada pelo

High shcriff.?

Esta resposta evasiva prova

que ha em Londres fidalgos que

enforaam por gosto! Ao que leva.

0 sangue azul!

+

Apezar de carnavalescamente

triste aproveitamos todavia a nar-

ração feita por um jornal brasilei-

ro dum sinistro succedido n'uma

freguezia da província da Bahia.

«Contristadora foi a testado Se-

nhor do Bomfim que aqui teve

logar no dia 24 do mez findo.

Na noite de.23, quando reuni-

dos os nais no templo do mesmo

 

moronou a arcada da capello mor

,o rr'dndo s'iln'e muitas senhoras

matou instante:::eamenle duas, e

lican lo sem nenhuma esperam_:.a

de vida duas entres; de tal sorte

e a natureza das contusões.

A alegria que innundava o co-

ração do povo, Que em numero

rresridissimo affluira para assis-

tir aquella festa, transformou-se

em uma consternação geral que

e difficil descrever-so.

Dentre as duas infelizes mor-

tas destacase com mais salien-

cia uma pobre mãe que deixa en-

vóltas no lucto e chorando a or-

phandade nove innocentes filhi-

nhos!!

São sempre assim os destinos

da fatalidade l

Quanto mais bem garantida pa-

recia estar a vida d essas infeli-

zes que, crentes na religião do

(lruciIicado, imploravam no tem-

plo de Deus'a Miseiicordia Divi-

na, eis que lhes é nessa occasião

dest'echado o certeiro golpe da

¡norte! -

A Coincidencia de ter sido

transferida a referida festa, do dia

16 para 24, não podendo ser no

primeiro porque se tinha. na re-

ferida [igreja de proceder a traba-

lhos cleitoraes. tem feito criar

ao povo (Festa localidade que es-

sa fora a causa da catastrophea

_.*_

U director do carcerc de Ser-

ranas, em Valencia, den parte ao

governador de que um preso lhe

havia declarado que estavam illu-

didos todos, suppondo~o homem,

porque era mulher.

De facto reconheceu-se que

dizia a verdade. Declarou que o

pae morrera, tendo ella apenas

dois annos. Que andava vestida

de rapaz; que assim foi para a es-

cola e depois para o cfficio de car-

tidor, em que chegou a ser offi-

cial.

Que faltando-lhe trabalho, con-

seguiu um logar de coveiro no

cemiterio geral .do \raíencia e alli

esteve durante todo o tempo da

epidemia; depois foi, poruma fal-

ta, processada e mettida na ca-

deia para ser juigada.

-_+_

Ha um meio de preservar do

frio, eptrem amante economico, e

que prestará grandes serviços aos

infeli2es que não teem roupas de

là para resistiram aoinvemo. Es-

se meio é nem mais nem menos

do queo agasalho com periodicos

velhos.

U processo esta muito gene-

ralisado na Russia.

Os officiacs d*aquelle imperio

obrigam os soldados a collocar

sobre o estomago, por oe asião

dos grandes frios, uma folha de

papeL

Este ligeiro agasalho deixa pe-

netrar ainda menos quantidade

de ar do que o tecido, e concen-

tra o calor que se exhala do cor-

po.

Num leito mal abastecido de

roupas, um periodico collocado

entre o lençol e a colcha. vale tan-

to como um edredon; senão pela

oommodidade, pelo menos pelo

calor que produz.

.___ç__*_

Giordano Bruno, um dos'il-

lustres precursores do livre-pen-

samento, vae ter em Itoma o seu

monumento no Campo di Fiori. no

proprio logar em que, por ordem

do tribunal da Inquisição, foi le-

vantada a fogueira do apostolo.

O comité universitario recolheu

para esse fim uma somma mais

que sufficiente, com destino á

obra, em que collaborarão emi-

nentissimos artistas. '

Quem diria, ha um quarto de

seculo, que seria pcssivel cele-

brar, em frente das fachadas do

Vaticano, a apoteose das victiá

mas do tribunal negro!

w_-

O nosso 'amigo sr. Augusto d'Oli-

veira estabeleceu no Porto, na rua de

Cedofcita, 210, '1.a andar uma

AGENCIA CENTRAL

na qual aprompta papeis para. casamen-



!1:

tos, paalapov'tcx* o pttãfãagtànã. Fazem-se

mcuwriuos o t'CiptHl'illNHltOS para todos

a? rep=lrtioñe< publicas do ruim; solit-

citam-se documentos dus mesmas; loca-

lisai;ão e expediente do carta.; ¡conto-

rias para _paizcs estrangeiros, born como

o respectivo andamento quando regres-

sam cumpridas; promovem-so ¡WCI'b'm

mentos do uuuesquor titulos de credito;

encarte-s (lc cumrpgos publicos ou oiii-

Cios e registos na; mms-'orvatm-ias. Tra-

tam~so negorios cm todos os tribunais;

recursos do recrutamento', despachos na

alfandega o caminho do t'crro. Encarre-

ga-so do truiiuocõoa do hospauhol, iran-

ccs e inglez, cobrança de dividas, t'o-

ros o pensões, ¡.niblicaigõc_=s il'annuncios,

compras, venda?, pagamento dc contri-

buições, o linatmento do qualquer nego-

cn) concernente a agencias il'esta or-

dem: Tudo por preços modicos com a .

maxmia actividade.

A agencia resolveu egualmonte cn-

'carregar-sc de PERGUNTAS e RESPOS-

TAS.

Se algum individuo desejar orientar-

se sohre_ negocio ou possoano Porto, se-

rá satlaleito promptamente, mediante a

retribuxcão dc SOU reis, sondo a. resposta

dada polo correio, ou 700 reis,sendo pe-

lo telegrapho.

Estas quantias: deverão :icmnpantmr

a pergunto., cm soltos ou estan'ipillias do

correio.

w_

SIMAO MONTEIRO DE (JAR-

WALHO, partimpa aos seus ami-

gos e trouuezes, que abrirá o seu

_novo estal'ielmzunento de lili)-

luis nesta Cidade e na mesma

casa da Travessa dos litercadores

n.° 9, sob a firma cmumercial de

Simão Monteiro (lc tim'valho o C.“,

em Virtude da_ escriptura (,;elohra-

da nas notas do tahelliào Ferreira.

d'estu cidade, o quo para os de-

Vidos ct'fettos faz publico por es-

te annuncio.

Aveiro, 10 de março de 1886.

  

ruturu anima_ “ovelhas, "i-nicotina

¡nuns-a, critica suave dos maus

livros e dos maus oootmmas, por

tlni'niHo Castello Branca_ Rece-

mos o Zi." volume. O seu auctor

c a mais alta recomuienilaçào de

mercirinien to du obra.

.A. edição e do inoauçavol cdi~

tor portucnse Eduardo' (la (Iosta

Santos, a quem dove ser dirigida

a oorrespomlencia. para a rua de

Santo Ildefonso, 4, ti--Porto

,1g

A Folha Academico- Saiu

o n.“ .i'il'ostn hebdonadario scien-

tlíico o letterurio.

Assigna-se em Coimbra, na rua

larga, 38. r

III

Revista Ile Medicina Bo-

simon-tea. Recebemos o nume-

ro 3 (to 7." nuno .

Assigua-se na pharmacia M. .I.

Pinto 62 LL“, Loyos, 'ati-Porto.

á(

0 Pasteltoiro de Madrigaã.

- Bcoohomos o t'ascit-.ulo n." 17.

lt“ editora a Euipreza Noites Ro-

l'úãnitiuus.

Assigna-se cm Lisboa, na rua

d*,›\talava, '18.

8

Os mithõcs elo criminoso.

-Reccbcmos o tasciculo 13 dieote

Simão Monteiro de Carvalho. anj'ilemliilo romance editado pela

_W_

'V mo

   .(4

RODECIM

em preza Seroes ttomanticos.

O cntrccho d'este fasciculo é

como se segue: . ,

Jacques tiaraud, ou antes Pau-

lo lzlarmant prospérn tão bem em

Maria Victoria,Joâo Pedro Fcr- New YUI'k na Casa James Monti-

reira, Henriqueta Augusta (larva-'men tl““u 560d“ SUMO t10 Dae,
lho, Felicidade de Jesus Ferreira '301189903 que este the dia em ca-

e José Maria de Carvalho Junior. Sarmento Noemie Mortimer, sua

mulher, filhos e genros «io t'alle- Nha ultima. O primo Ovnlio Soli-

cido Pedro Ferreira, veem por

este meio, na impossibilidade de

o fazerem pessoalmente, agrade-

cer a todas as pessoas que os

cuinprimentaram e egualmonteI

voau continua a ter u convicção

do que Paulo Harmant não usou

com elle de completo. e absoluta

franqueza; tem porem um meio

para saber todaa verdade, e acha

acompanharam o cadavcr à. sua'OQCHSÍÃO “U 0 @ml-'l't'gal' d'll'mlw
ultima morada, ea todos protcs- uma (1131995310. que 05 (1015 CONS-
tain o seu eterno reronhecimen- tructOI'Ps machimstas luzom jun-

t0.
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Cadaval

Cidadão amigo-Aínda ha pouco

tempo estivemos cin Lisboa; foi o mez ce“

tos. Graças a uma beber-agem

mysteriosa, q'ue desdobra as lin-

guas embora muito circumspe-

ctas, Paulo Harinant conta em

voz alta todo o seu passado, c So-

liveau tica bem~edificado sobre a

moralidade e conduota anterior

(lo seu pretendido primo.

Decorrem assim muitos annos.

Joanna Fortícr continua a perma-

necer louca, e 0 seu filho vao cros~

do, e estuda com aproveita»

passado, e vimos alii coisas bonitas, mento. A irmã do cura de Clio-

d'tâswô que só se erwonlram nas eram vrv deixou de existir. c o bom
dos cidades; por exemplo, na vespera

da nossa retirada, à noite, fomos ver a

revista do anno de teus, ou os «Pontos

padre, que presente a aproxima-

cao do seu fim, fez us suas con-

nos np, ao chalet da rua dos Condes, iidencias ao pintor Etienne Cas-
por nos dizerem ser uma comedia ina-

gniñca! E' nu verdade interessante,

.bem merece scr vista.

Rimos a hom rir; até (if-mos palmas,

*tal ora o euthusiasmo de que estavamos Pau, 20-;- Lisboa.

pousuido! Ha quadros, ou sceuas, d'uma

vcrdadc inconcussal A primeira, aqucila.

-em que o Fontes :alta para a lua, e logo

apoz clio, a tia Maria, com o seu tradic-

cionul capote e lenço, tal qual ella é ca-

Iicaturada no jornal, quo tão bellamcnta 2a,.. ,Rec

desenha o iumiortul, o exímio, o magni-

fico, e talvez o incxcedivel Bordulio Pi-

Jihciro. E' impagavel! Depois as figuras "a“

quase liic seguem, e jà no reinoda lua,

a monumental chcompostura que eli

the (lál 'Tudo uquillo ó intorcssantism-

mol Seguem-so outras scenes, pai-odiar¡-

do acontecimentos quo já deram no

decorrer do anuo, que applaudimos,cn-

thusiastlcamente. Aouclla parodia aos

dois «pues da pat'ia» (deputados) que

queriam por força passar; aquell'outra

cm quo um pobre diabo l'oi prcso por

um polícia, e em que vieram outros po-

licias, pretondemlo cada um arrogar-sc

o direito d'aquolle grande feito! Tudo

muito bom. E: o mais que se :carne !. . .

E o alho. . .alho. ..caracol e couve?! . ..

Finalmente Vão vcr, como nós fize-

mos. e depois. . .temos a certeza de que

hão de gostar e muito.

Assignado- Veritas.

 

BiBiiiEititPiliti '

Screens dc N. Wigan-i do

bjelúr. clironicu iiierimtl rio lute.-

.a Queimada, n.° 35, 1.“ andar-Lis-

 

tel, ao qual recommenda o pe-

e que-no Jorge.

Assigna-se na rua da Cruz de

I(

I

A !lindu-ação Portugue-

ebemos o n.° 33 do se-

gundo annd d'esta revista litte-

' cartistica.

Assigna-se na Travessa da

boa.

Typ. do «Povo de Aveiro»

Rua da Alfandega, n.° 7

  - › v. *mw

Publicações litterarias

  

lilttIOES OO tlltlllilliOSO

Os «MILHÕES no cnnuxoso» são
a ultlmu c a mais inttu'cãsantc obra de

Xavier (Ei: Moutópiu, avo-.tor dos roman-

ces: at) Havre u." lí). Myàllci'ios de uma

Ó POW) DE AVEIRO _

herança, tirinicsdc uma aesociação so- ,

cri-.Lu o mn mulheres' do Bronze»

l." parto- 0 lnccndiurio.

2.“ porto- O «,.çrzinilo industrial

3.a parte- A luz da verdade.

Edição ornailu com primorosus gra-

vuras e com clironios atlnissimne ouros,

dos quaes o primeiro eo retrato deM'on-

tz'mili.

Cada chrome '10 réis- 50 réis Simm-

naos. ' › _

Brindes a cada assignanto: '100mm

réis em :'l premios pela loteria e umma-,

iznitico album das principaes vistas de

Ilolcin no'tim da obra.

Aseigzna-so na emprczn editora Bo.-

Ioni t2'. (La, rua na Cruz po Pau, 26, '1.0

Lisbon.

Para ae províncias o preco do fas-

ciculo e o mesmo que no Porto, franco

de porto, sendo aaesignatura pega adi-

antada e na importancia do 5 fascículos.

NEWAE “WMAth

GUERRA JUNQUEIRO
O

tVElHlEl uniu uniu
Um hello volume em papel cartonado

custa '137000 “Eis.

Pelo correio, registado, iii-120 réis.

Pedidos aos. editores' ~

ALVARÍM [JIMI-:MTA à LEITAO

Rua de Saulo ildet'onso, &lí-_Porto

os memos

Enplemlida edição_ port-name, illus-

troda .com .300 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE “como

A obra constará de 5 volumes ou 60 _

fascículos em 4." o ¡llustrada com 500

gravuras, distribuídas em lasciculos se-

manaes de 32 pagina:: ao preco de '100

reis. pagan' no noto da entrega.

A cas-a editora garante a todos o;

individuos que angariarcm 5 assignetu-

ras, a rcniuiicrnçâo :to

Toda corrcepmr"

rígida ii Livraria (livãlisução do Eduardo

@Costa Santos, editor, rue. de Santo

Ildefonso, 4 e (l-Iiorto.
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Bill“ti'fiiâtlt Iii) CURA DA AlliEi/t

:ZM-RUA DO AthiAnzt--Ê'Í'Í'

voiture

@nos

HENRIQUE PER EZ ESCRIUH

Preco de cada volume 500 reis.

Para os grs_ uesignantcs 450 reis.

Está no prclo, o já muito adiantada

a impressão do i." volume.

Para as pi ovincilfi t'ar-so-ha a expe-

dição, franca do porto, mediante paga.-

mento adiantado. -

Ainda eo recebem assigneturan na

livraria do oditor Joaquim Antunes Lei--

tão, rua do Almada, 2M a 217, Porto, pa-

ra ondc dove ser enviada toda a corres~

pondencia, franca de porto.

Em Aveiro ussigna~5e na livraria do

sr. David da Silva Mello Guimarães.

    

ARNALDO GAMA

O SiHGENIU-MOH DE Villtll'

(2.“ edição Blush-aula)

   

O incançavel editor portuense, Eduar-

do da Corta Santos, já tem muito adian-

tada a publicação do «SARGENTO-MUR

De VILLAR» (2.3 edição Í“tlstl'adtl.)

A obra constará de dous volumes in

8.6, e será illustrada com do'ze gravuras.

No Porto, Sterá distribuída em caderne-

tas (le 64 paginas e uma gravura, pelo

preço de '100 reis cada caderneta, pagos

no acto da entrega. Não excedam a '[2

vadornclae, que serão distribuidas quin-

zenalmento. '

Para as províncias eo se acceitam

assignaturas vindo acompanhadas da

importancia do CINCO FASCIGUIDS', cx-

oluindo as despezas de porte do correio,

que serão pagas à custa da casa editora.

C0¡ ciuida a publicação (Ia obra, a

casa editora. distribuirá por todo: ossra.

assignantes uma explendida gravura

executada expressamente na Altema-

nha.

Assignu-ec na Livraria f:ivilisaçã0 de

Eduardo da Costa Santos, Editor, Rua. de

Santo lldct'ouso_ 4 e 6- PORTO.
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Venda de casas

VENDEM›SÊ duas, que per-

tencem aos herdeiros de Manuel

Simões Amaro. Quem as preten~

der falte nas mesmas, ambas si-

tas na rua da (,larleia, com a viu-

va. Acoeitam-se propostas.

MeecEnniA
Ferro, carvão vegetal e mine-

ral por junto e a retalho, otiicina

de ferreiro e serralhoiro para toda

a obra propria d'esta arte, de

a
o

i

iu

 

Bernardino Maria Tavares

' EM SEVER DO VUUGA.

 

Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES: unico

legalmente anotorisndo pelo Cousollm

(IC San-,Ie Publica, ensaiado c approvado

nos hospitaes. Ache-se á venda em to-

das as plmrmacias do Portugal e do os-

trançgciro. Deponzito geral na ptiarmacia

Franco, em Bolero. Os frascos; ,devem

conter o rctructo'e (irma tio auctor, e o

nome em pequenos círculos al'l'litl'ôUOS,

marca que está depositada cm confor-

midade da lei de 4 de junho de 1881.

Deposito om Aveiro na pluuqnacia e

drogaria medicinal del oão Bernardo iti-

beiro Junior.

 

GENEtltl san Run

Superior a quantas até hoje

teem apparecldlotno

' mercado

DA ANTIGA rAnnioA DE

A Í tl. tl. MOREIRA t C.“

7" Premiada na ultima exposição de

Lisboa.

Consumo e acolhimento geral em to-

dU o paiz. *

Deponito em todos os estabeleci-

mentos de mercearia e outros do Porto.

Exija-se a botin e etiqueta com

a marra (registada) MOREIRA d

C2.“ e a rolha com a firma (FAC-

SIMILE) dos fabricanets.

y
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FARINHA Hitl'l'filtxl. I-“IIJHHIIGINHSA

DA PIIAltMAtSZLK FIL-\N'L'An unica trei'al-

monte auctorisarln n.: priz'zloçziaiiu. E' umi

tonico rcconstituinto o um procioso clo-

mento roparador, muito :im-:uluvc c de'

facil digestão. Aproveita do modo mais

cxtraordinario nos paricciincntm .to pol-

lo, falta 'de apetite, em convaloscontos

do qnaoermnr' doenças, na alimentação

da.; mulheres tzravidas: c amas de leito,

postem eitosais, croanças, anemicos, e

em ,ari-.ral nos ilehilit.;ulos, qualquer que

Seja a aims-.t du Llohiliclailo. Acha-se à

\'\Iànilñ cm todas a; pharmnciaâ de Por-

tugal o do Cãtl'ül'tjlttíl'ü. Deposito geral

na pharmuoia Fronco, cm Bclcm. Paco-

te '200 reis, pelo correio 220 r. Os paco-

ter-i dcvcnl conter o rctracto do auctor e

o nome em pequenos círculos amarel-

los, marca que esta depositada em con-

formidade da lei do !e de junho de '1883.

DEPOSITO om Aveiro, pharmacia ,

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

VINHO NUTRITIVO lili CARO' 3
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Pri!11ch- ,% governo,

ado. an- e aprova-

ctorlsa- pela jun-

(lo peão ' w ta consult-

tlva de saude p Mica

E o melhor tonico nutritivo que so co-

nheco: o muito ("ligcstivcn'l'ortiticanto e

rcconstituinte. Sob a sua influencia (le,-

sonvolvo-so rapidamente o apetite, cn-

ríqupoe-se o sangue, fortalecem-se os

muSculos, e voltam as forças. _

Emprego-Se com' o mais feliz onto

nos estomagos ainda. os mais deheis,

para combater as (“gestões tardias o la-

horiosas, a. dispcpsia, cardialgiaúras-

tro-«lynin, gastralgia, anemia ou inac-

ção dos orgãos, rachitismo, ci'msumpcão

de carnes, atieoqões escrophulosas, e em

coral na convalesoenca de todas as do--

ênças aonde é preciso levantar as tor<

.as.

c Toma-se trez vezes ao dia, no Mtoi

de onda comida, ou om caldo quando o=

doente não se possa alimentar. _

Para a3 creanças ou pessoas mui--

to dcbeis, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas 011!sz

colheres tambem de cada vez.

Eata dose, com quaesqucr bolachi-

unas. e,- um excellente « lonoh n para as

pessoas: fracas ou convaloeccntcs; pro-

para o estarnago para acceitar bem a 3--

límentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao «atoastm para

facilitar completamente adigcstão.

Para evitar a contrafaugão, os envo-

lucrou das'. das garrafas devem conter o

retracto do auctor e o nome cm peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em_ conformidade da lei (ic 4*

de junho de '1884.'

A cha-so á vencia nas princípaes far-

n'iacias dc Portugal e do estrangeiro. De--

poqito geral na farmacia Franco, em Be-

Iem.

 

Companhia Nacional de Tabaoos l
Sociedadejanonyma. - Responsabiildadejímitada

- ruim-lis. encantou

 

:DEPOSITO BM ÓÓIMBRA

56 a 62 = RUA DA SÚPIIIA =I 56 a 62

 

ESTE Deposito tem um completo sortimento de todos os productos
das duas fabricas (Pesta Companhia_lilsbonense e Kahn-gas e

concede. aos srs. estanqueiros eguaes descontos aos que facultamí

directamente as faltu'icas.

Novidade em: - Folha picada, Raptã preparam), Clã“"
ros muito fortes e Clgarrllhas. “

lili.

 

PRE IBIUiPHANTE!
AS MAOHINAS DE OOSTUR

COMPANHIA ÊÀBRIL SINGER k
Acabar¡ de obter na Exposição Internacional de Salud.“

tondrcs,.a -

IAÍEIDALI-IA. ID'O'URO

O ltthll PREMIO CONCEOIDO N'ESTA EXPOSIÇÃO

E' mais uma victoria ganha pelas excellentes machines de

coser da COMPANHIA SINGER que se vendem a prestações de

tiOO reis sementes. sem prestação de entrada, e admhoro:

menos tO por cento na

COMPANHIA FABRIL "SINGER..

_ AVEIRO-:75, Rua de Jesé Estevam ,9-7 '

(Pegando à Caixa Economica


